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B I N Ô M I O    S E G U R A N Ç A - P A R A S S E G U R A N Ç A  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio segurança-parassegurança é atilamento simultâneo às minu-

dências intra e extrafísicas adotado pela conscin, homem ou mulher, ou grupo de conscins, a fim 

de garantir a salvaguarda, evitar acidentes de percurso e preservar a integridade holossomática 

diuturnamente, notadamente em atividades conscienciológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binômius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; 

prenome; sobrenome; apelido”. Surgiu no Século XIX. O termo seguro provém do idioma Latim, 

securus, “tranquilo; calmo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente  

a; quem não teme; quem não receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; 

angústia; cuidado; guarda; vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no Sé-

culo XIII. A palavra segurança surgiu no Século XIV. O elemento de composição para deriva do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

Sinonimologia: 1.  Binômio proteção-paraproteção. 2.  Binômio salvaguarda-parassal-

vaguarda. 3.  Binômio seguridade-parasseguridade. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio segurança-parassegurança, binômio pes-

soal segurança-parassegurança e binômio grupal segurança-parassegurança são neologismos 

técnicos da Parasseguranciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio desproteção-paradesproteção. 2.  Binômio descuido-para-

descuido. 3.  Binômio irresponsabilidade-parairresponsabilidade. 4.  Binômio negligência-para-

negligência. 

Estrangeirismologia: a autocriticidade cosmoética urbi et orbi; o high safety degree;  

o continuum físico-extrafísico nas medidas protetivas; a atenção aos safety standards; o ato de 

estar em low profile; o know-how de segurança adquirido na função policial; o modus operandi da 

consciência lúcida; o rapport permanente com a equipex do evento a ser realizado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência paraprofilática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Prudência  

é megatrafor. Previsibilidade: atenção dividida. Prevenção requer detalhismo. 

Proverbiologia: – “Prudência e caldo de galinha não fazem mal a ninguém”. “Um olho 

no peixe, outro olho no gato”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Parassentinelas. As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 

guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parassegurança do holo-

pensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes interassistenciais”. 

2.  “Segurança. O melhor é não entrarmos em nada que seja apenas mais ou menos, mas 

entrarmos naquilo que dispomos de segurança consistente. Tal posicionamento vale para tudo, 

inclusive para os relacionamentos interpessoais. Entrar no que é mais ou menos é evocar a lei de 

Murphy, e o ato acaba virando problema contra si mesmo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraprecaução; o holopensene grupal homeos-

tático visando o andamento seguro dos eventos; a atenção quanto à manifestação de xenopense-

nes; a xenopensenidade; o ato de estar atento à própria pensenidade a todo momento; o holopen-

sene energético pacificador; o holopensene da intercooperação; a autopensenidade anticonflitiva; 
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a retilinearidade autopensênica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os fluxopensenes; a fluxo-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o senso de autoproteção priorizado; a responsabilidade quanto à segurança in-

dividual e de todos; os cursos de formação em segurança; a segurança de dignitário; a segurança 

em congressos e convenções; a segurança em encontros mundiais; a escolta; as medidas profilá-

ticas de proteção de perímetro; o autatilamento; o detalhismo superando equívocos de atuação;  

a manutenção do foco no trabalho a ser realizado; a atenção dividida; o padrão homeostático de 

referência sendo medida de atenção; a acalmia favorecendo maior acuidade; a autoprontidão para 

qualquer demanda intra ou extrafísica; a diminuição da quantidade de interpretações energéticas 

ansiosas, precipitadas e equivocadas; o temperamento assistencial; a predisposição à assistência;  

a confiança na equipin; o bom humor da equipe qualificando a formação do campo; o fato de cada 

minipeça da equipin formar o todo interassistencial; a conjugação de esforços entre equipin  

e equipex; a liderança; o epicentrismo; a mediação; o abertismo; a anticonflitividade; as medidas 

profiláticas para o autodesassédio; a atenção ao pré-campo; os esquemas de precaução intra e ex-

trafísica; a atuação ao modo de bombeiro consciencial; o malestar passageiro; o pedágio do traba-

lho de limpeza e desassédio nas atividades de campo e dinâmicas parapsíquicas; as doenças psi-

cossomáticas reveladoras de assimilações ignoradas; a pontualidade nas tarefas assistenciais sen-

do fator preventivo de acidentes de percurso; a proatividade no momento certo; as parcerias para 

realização da maxiproéxis grupal; a flexibilidade mental necessária para lidar com situações inusi-

tadas; a harmonia entre os membros da equipe de campo; a liderança interassistencial; a função de 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os bastidores multidimensionais; as equipexes específicas de acor-

do com a necessidade do trabalho a ser desenvolvido; o heterodesassédio; o encapsulamento 

parassanitário patrocinado por amparadores extrafísicos; a parablindagem do ambiente; a neutrali-

zação das energias conscienciais (ECs) nocivas; os acoplamentos energéticos; as iscagens lúcidas;  

a segurança de campo bioenergético; os parabastidores da teática interassistencial; o trabalho 

ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; os animais extrafísicos compondo a equipex da 

parassegurança; os resgates extrafísicos na Baratrosfera com escolta animal fazendo a parassegu-

rança do perímetro; os gigantes extrafísicos, amparadores com paravisuais específicos especia-

listas em parassegurança de campos bioenergéticos assistenciais da Conscienciologia; o trabalho 

de parassistência grupal realizada nos campos bioenergéticos interassistenciais; o abertismo com 

a equipe extrafísica de amparadores do Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2); as inspirações patrocinadas por amparadores; o paratoque no soma da conscin em tra-

balho de parassegurança gerando repercussões; as projeções assistenciais ajudando no desassédio 

e na parassegurança do evento; a tenepes contribuindo com o estofo e mitridatização do assistente 

da parassegurança. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo epicentro consciencial–equipin; o sinergismo epicentro 

consciencial–equipex; o sinergismo percepção-parapercepção; o sinergismo entre os componen-

tes da equipe intrafísica do evento; o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo 

entre as consciências da parassegurança. 

Principiologia: o princípio da segurança pessoal; o princípio da segurança grupal;  

o princípio da disponibilidade assistencial; o princípio da grupalidade; o princípio da intercoo-

peração; o princípio da desassedialidade interconsciencial; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP) evitando bifrontismo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de parassegurança; o código de segurança grupal. 

Teoriologia: a teática da autovigilância parapsíquica; a teática da autodefesa energéti-

ca; a teática do autencapsulamento parassanitário; a teática da parapercepção dos xenopense-

nes; a teoria das energias gravitantes. 

Tecnologia: a técnica da autovigilância permanente; a técnica do autencapsulamento; 

a técnica do heterencapsulamento; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da sela-

gem autoortopensênica; a técnica da atenção a todos os acontecimentos do campo; a técnica do 

detalhismo; a técnica da antecipação assistencial; a técnica de confiar desconfiando; a técnica de 

não banalização dos procedimentos de segurança; a técnica da profilaxia holossomática; as téc-

nicas da segurança pessoal; as paratecnologias coadjutoras da parassegurança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaletico-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

profilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito profilático das percepções; o efeito paraprofilático das parapercep-

ções; os efeitos da atenção na sincronicidade dos fatos e parafatos; o efeito antecipador da leitu-

ra energética de pessoas e ambientes. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas geradas nos acoplamentos com os 

amparadores de função da parassegurança. 

Ciclologia: o ciclo autodefensivo holossomático; o ciclo pré-evento–evento–pós-evento. 

Binomiologia: o binômio segurança-parassegurança; o binômio equipin-equipex; o bi-

nômio assim-desassim; o binômio epicentro-assistentes; o binômio (dupla) assistente-assistido;  

o binômio Cosmoética-parapsiquismo; o binômio autexperiência-autossegurança. 

Interaciologia: a interação energossoma-mentalsoma; a interação fatos-parafatos; a in-

teração segurança intrafísica–segurança extrafísica; a interação distração-negligência; a intera-

ção acuidade-autorganização; a interação autodisciplina-autorganização. 

Crescendologia: o crescendo profilaxia-paraprofilaxia. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-tradução-aplicação da sinalética parapsíquica 

pessoal; o trinômio lucidez-parapsiquismo-previsibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio fato-sincronicidade-parafato-parassincronicidade; o poli-

nômio parapsiquismo-autolucidez-detalhismo-previsibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidado / descuido; o antagonismo autorganização 

/ autonegligência; o antagonismo previsibilidade / imprevisibilidade; o antagonismo atenção 

/ desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade alerta; o paradoxo de a cautela e a prudên-

cia poderem ser aliadas da ousadia. 

Politicologia: a paradiplomacia; a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoetico-

cracia; a energocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a projecio-

cracia. 

Legislogia: a lei da intercooperação; a lei de Murphy; a lei de causa e efeito; a lei de 

ação e reação. 

Filiologia: a amparofilia; a analiticofilia; a autocriticofilia; a cogniciofilia; a discerni-

mentofilia; a evoluciofilia; a heterocriticofilia; a paraconviviofilia; a parapsicofilia; a parapercep-

ciofilia; a profilaxiofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a disciplinofobia;  

a conviviofobia; a agorafobia; a cosmoeticofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome do medo; a síndrome da pro-

crastinação. 

Mitologia: o mito de ser capaz de fazer tudo sozinho; o mito da segurança absoluta. 

Holotecologia: a atencioteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a energeticoteca;  

a proexoteca; a percepcioteca; a epicentroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Seguranciologia; a Cosmovisiologia;  

a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Autoparapercepciologia; a Sincronologia; a Luci-

dologia; a Extrafisicologia; a Harmoniologia; a Desassediologia; a Homeostaticologia; a Interas-

sistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada; a conscin detalhista; a conscin paraperceptiva; a conscin 

parapercuciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens 

persecutorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio pessoal segurança-parassegurança = aquele resultante na cau-

tela individual multidimensional da conscin, em conjunto com o amparo de função, objetivando 

prevenir acidentes de percurso diuturnamente; binômio grupal segurança-parassegurança  

= aquele culminando no atilamento coletivo multidimensional de conscins, amparadas por equipe 

técnica e paratécnica, visando prevenir intercorrências nosográficas em eventos conjuntos. 

 

Culturologia: a cultura da banalização de procedimentos; a cultura do desenvolvimento 

do parapsiquismo; a cultura da Desassediologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Men-

talsomatologia; a cultura da Paradiplomaciologia; a cultura do Paradireito; a cultura do Para-

dever. 
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Parassegurança. Segundo a Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

40 aspectos a serem considerados visando a qualificação do binômio segurança-parassegurança 

nos eventos conscienciológicos: 

01.  Agenda. Manter os horários de compromissos pessoais atualizados. 

02.  Alcova. Manter a defesa consciente do dormitório intrafísico por meio da blindagem 

energética. 

03.  Alimentação. Cuidar da ingesta nutricional antes e durante os eventos. 

04.  Ambiente. Proceder a limpeza de ambientes e parambientes. 

05.  Amparo. Atentar às intervenções, sugestões e insights provenientes dos amparado-

res extrafísicos. 

06.  Anotação. Ter sempre em mãos bloco para registros. 

07.  Antecipação. Antever os acontecimentos a serem evitados em atitude preventiva. 

08.  Antibagulhismo. Rastrear e excluir bagulhos energéticos de qualquer natureza. 

09.  Anticonflituosidade. Prezar a convivialidade equilibrada objetivando o melhor para 

todos. 

10.  Antirreatividade. Evitar o pavio curto, discussões verbais ou embates ideativos. 

11.  Atenção. Prezar sempre o foco nos detalhes, como profilaxia de possíveis erros. 

12.  Atenção dividida. Praticar a atenção multifocal e desenvolvimento da visão de con-

junto, full time. 

13.  Atilamento parapsíquico. Manter o tino, sagacidade e discrição quanto aos parafe-

nômenos do ambiente. 

14.  Autencapsulamento parassanitário. Realizar a autoblindagem energética da para-

psicosfera, se necessário. 

15.  Autoconscientização multidimensional (AM). Sustentar lucidez e discernimento 

em múltiplas dimensões por meio do parapsiquismo interassistencial. 

16.  Autorganização. Manter local de estudo e trabalho organizado. 

17.  Backup. Manter sempre duas ou mais cópias dos documentos e registros. 

18.  Calma. Adotar a postura de tranquilidade e acalmia mental. 

19.  Ceticismo otimista cosmoético (COC). Manter postura íntima de descrença e dis-

posição à evolutividade lúcida. 

20.  Cuidado. Ter cautela na rotina em época de eventos conscienciológicos. 

21.  Desassimilação simpática. Realizar a expulsão das energias conscienciais residuais, 

indesejáveis ou doentias. 

22.  Discriminação energética. Perceber de modo antecipado a presença das energias 

gravitantes intrusivas. 

23.  Equipamento. Exigir e usar material de proteção necessário ao local. 

24.  Esquadrinhamento. Realizar o exame psicométrico de locais e ambientes especí-

ficos. 

25.  Estado vibracional. Exercitar a técnica profilática da dinamização máxima das 

energias. 

26.  Financeiro. Manter reserva econômico-financeira visando possível demanda. 

27.  Holochacra. Praticar técnicas profiláticas para a manutenção da homeostase holo-

chacral. 

28.  Holossoma. Cuidar da manutenção da homeostase multiveicular. 

29.  Iscagem. Vivenciar a atração lúcida de consciexes enfermas e conseneres a serem 

assistidas. 

30.  Leitura energética. Perscrutar as condições holossomáticas de outrem enquanto re-

curso de paraassepsia. 

31.  Manobras energéticas. Exercitar a técnica de mobilização básica das energias 

(MBE). 

32.  Minipeça. Ser proativo, respeitando as normas estabelecidas. 

33.  Parapercuciência. Perscrutar de modo analítico e perspicaz as nuances multidimen-

sionais. 
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34.  Pensene. Manter a autodisciplina ortopensênica. 

35.  Priorização. Ter sabedoria para selecionar as prioridades evolutivas. 

36.  Prudência. Evitar situações de exposição à possíveis riscos físico e mental. 

37.  Rotina útil. Manter hábitos diários produtivos e assistenciais. 

38.  Sinalética. Aprimorar a identificação e desenvolvimento da sinalética parapsíquica 

pessoal. 

39.  Tenepes. Manter a prática diária da tarefa energética pessoal. 

40.  Vigilância constante. Estar atento a todo momento, de eito, aos fatos e parafatos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio segurança-parassegurança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autossinaleticometria:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Equipe  de  curso  de  campo  bioenergético:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Superação  da  autoinsegurança:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

 

A  MANUTENÇÃO  DA  SEGURANÇA  E  PARASSEGURANÇA  

REQUER  LUCIDEZ  QUANTO  AOS  PROCEDIMENTOS   
E  PARAPROCEDIMENTOS  TÉCNICOS  PARA  SALVAGUAR-

DAR  CONSCIÊNCIAS  E  AMBIENTES  INTERASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera jejuno ou veterano quanto aos pro-

cedimentos de segurança e parassegurança? Está satisfeito(a) com o nível de atenção e percuciên-

cia aplicados? 
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